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Sítios arqueológicos costeiros ocorrem ao longo de toda a costa do Brasil, 
entre os quais se destacam os sambaquis. Os remanescentes faunísticos são 
os mais abundantes nesses sítios e sua análise compete à linha investigativa 
da zooarqueologia, que atua numa perspectiva focada na importância 
cultural que tem a fauna no comportamento humano. Nessa perspectiva, 
os  remanescentes de vertebrados do sítio RS-LN-312 foram analisados no 
intuito de obter subsídios que permitam inferir aspectos relacionados às 
interações entre os antigos habitantes e o ambiente de implantação. Os resultados 
evidenciam, na  arqueofauna, a  predominância de peixes-ósseos, sobretudo o 
bagre (Genidens sp.), papa-terra (Menticirrhus sp.), corvina (Micropogonias furnieri) e 
tainha (Mugil sp.), como recursos mais captados, mostrando uma seleção estratégica 
no local de implantação do sítio, com ambientes aquáticos facilmente acessíveis.

Palavras-chave: zooarqueologia; remanescentes faunísticos; sambaquis.
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ZOOARCHAEOLOGICAL APPROACH TO THE REMAINS OF VERTEBRATE 
ARCHAEOFAUNA FROM THE SITE RS-LN-312 (MARAMBAIA 1), ARROIO 
DO SAL, RS, BRAZIL

ENFOQUE ZOOARQUEOLÓGICO A LOS RESTOS DE ARQUEOFAUNA DE 
VERTEBRADOS DEL SITIO RS-LN-312 (MARAMBAIA 1), ARROIO DO SAL, 
RIO GRANDE DO SUL, BRASIL
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ABSTRACT

RESUMEN

Coastal archaeological sites occur along the entire coast of Brazil, among 
which the Sambaquis stand out. Faunistic remains are the most abundant in 
these sites and their analysis is part of the investigative line of Zooarchaeology, 
which operates from a perspective focused on the cultural importance of fauna 
in human behavior. Integrated in this perspective, the vertebrate remnants of 
the RS-LN-312 site were analyzed to understand the interactions between 
ancient inhabitants and the implantation environment. The results show in the 
archaeofauna the predominance of bony fish, especially catfish (Genidens sp.), 
papa-terra (Menticirrhus sp.), corvina (Micropogonias furnieri) and mullet (Mugil sp.), 
as the most captured resources, showing a strategic selection of the site, with easily 
accessible aquatic environments.

Keywords: zooarchaeology; faunistic remains; sambaquis.

Los sitios arqueológicos costeros ocurren a lo largo del litoral de Brasil, entre los 
que se destacan los sambaquis. Los restos faunísticos son los más abundantes en 
estos sitios y su análisis forma parte de la línea investigativa de la zooarqueología, 
que opera desde una perspectiva centrada en la importancia cultural de la fauna 
en el comportamiento humano. Integrados en esta perspectiva, se analizaron los 
restos de vertebrados del sitio RS-LN-312 para comprender las interacciones 
entre los habitantes antiguos y el entorno de implantación. Los resultados 
muestran en la arqueofauna el predominio de los peces óseos, en especial el 
bagre (Genidens sp.), papa-terra (Menticirrhus sp.), corvina (Micropogonias furnieri) 
y lisa (Mugil sp.), como los recursos más capturados, lo que apunta a una selección 
estratégica del sitio, con ambientes acuáticos de fácil acceso.

Palabras clave: zooarqueología; restos faunísticos; concheros.
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INTRODUÇÃO

A presença humana na planície costeira do Rio Grande do Sul/RS desperta 
o interesse de cientistas desde meados do século XIX. Com diversas abordagens e 
propostas de investigação, desde os primeiros trabalhos até os mais recentes, cada época e 
investigador atuou segundo seus interesses. Para uma revisão do histórico das pesquisas, 
recorre-se aos trabalhos de Rogge (2006), Rogge e Schmitz (2010) e Wagner (2009, 2022). 
Contudo, aqui, é relevante mencionar os avanços interpretativos alcançados nas últimas 
décadas por Rogge (2006), no Litoral Central, e Rogge e Schmitz (2010) no Litoral 
Norte, que captaram sistematicamente a presença humana em uma janela temporal que 
se estende ao longo do Holoceno tardio e se caracteriza pela variabilidade da cultura 
material que compõe os sítios arqueológicos.1

No âmbito do projeto Arroio do Sal: a ocupação indígena pré-histórica no Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul, Rogge e Schmitz (2010) investigaram os modos de ocupação naquele 
espaço da planície costeira, e catalogaram 61 sítios arqueológicos vinculados a culturas 
pré-cerâmicas e grupos ceramistas, abrangendo um amplo espectro temporal, que se 
inicia por volta de 3.660 A.P. Entre os sítios arqueológicos registrados naquele projeto, 
destaca-se o sítio sambaqui RS-LN-312, objeto de pesquisa deste trabalho.

Presentes na costa brasileira, do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul, os sambaquis 
são acúmulos intencionais de conchas construídos por grupos de pescadores-coletores 
que ocuparam aquele espaço durante o Holoceno, entre 8.000 A.P. e 2.000 A.P. (LIMA, 
2000). Sua ampla distribuição geográfica e a prolongada continuidade cronológica gerou 
significativa variedade em formas, tamanhos, composição e implantação (DEBLASIS 
et al., 2007). O litoral de Santa Catarina se destaca por esses acúmulos alcançarem mais 
de 30 m de altura, em uma matriz composta basicamente por remanescentes de conchas 
e de ossos (LIMA, 2000). No sul de Santa Catarina, a investigação de Kneip et al. (2018), 
baseada em grande quantidade de datações, evidenciou longa permanência da cultura 
sambaquiana, desde 7.500 até 900 A.P., e estabeleceu uma dinâmica de ocupação da área 
dividida em quatro fases, com fases de expansão, estabilização e retração.

Ainda no sul de Santa Catarina, entre os rios Urussanga e Mampituba, com uma 
pesquisa sistemática de levantamento, Campos et al. (2013) identificam ao menos 
116  sítios arqueológicos de diversas culturas, com contextos de caçador-coletor, 
sambaquis e grupos ceramistas.

Destaca-se também naquela área a pesquisa de Schmitz et al. (1999) sobre o 
sítio sambaqui SC-IÇ-01, com uma ampla diversidade de enterramentos primários 
e secundários, de ao menos 84 indivíduos, caracterizado como um jazigo mortuário. 
Se obteve duas datações em amostras de carvão, uma de 1.580 ± 50 A.P. (Beta 72196) e outra 
de 1.450 ± 60 A.P. (Beta 72197). Próximo a esse sítio, Rogge e Arnt (2006) caracterizam o 
SC-IÇ-06 como um sambaqui de tamanho pequeno, com ocorrência de fauna e material 
lítico típico daquela cultura, datando-o em 3.340 ± 70 A.P. (Beta 197606).

Para o litoral norte do Rio Grande do Sul, no sítio RS-LN-201 (Itapeva), realizou-se 
uma primeira intervenção em 1966, com uma trincheira de 2 × 2 m, onde se caracterizou 
três unidades estratigráficas, com presença de fauna e material lítico (KERN, 1970). Nesse 

1 Com o desenvolvimento dos projetos por Rogge (2006), no Litoral Central, e Rogge e 
Schmitz  (2010) no Litoral Norte, caracterizou-se, a partir de uma metodologia padronizada, 
a  variabilidade no registro material associado à cultura sambaquiana, acampamentos de 
caçadores-coletores e grupos ceramistas Taquara, ou Itararé, e Tupiguarani.
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mesmo sítio, nos anos 1982 e 1983, realizou-se três intervenções, testando metodologias 
de escavação e buscando entender as estratégias de adaptação dos ocupantes do sítio 
(KERN, 1984). Sobre o sítio RS-LN-201 (Itapeva), Kern, La Salvia e Naue (1985) 
apresentam alguns resultados sobre materiais líticos e faunísticos, e discutem episódios 
de ocupação e possíveis mudanças climáticas. Também no Litoral Norte, em 1985, foram 
prospectadas oito quadrículas de 2 × 2 m e uma trincheira de 4 × 1,5 m, desenvolvendo-se 
dentro de uma metodologia de “sítio escola”, no qual se evidenciou diferentes momentos 
de ocupação por culturas distintas (KERN, 1985).

A caracterização proposta por Prous e Piazza (1977) evidencia aspectos na 
diferenciação entre dois grupos de sítios arqueológicos litorâneos, os sambaquis 
pré-cerâmicos, que resultam de assentamentos com maior permanência e estabilidade ao 
longo de um dado período, e os sítios chamados de “acampamentos conchíferos”, que se 
caracterizam por uma ocupação mais efêmera. Neves (1988) coloca como diferenças 
básicas, em geral, a presença de cerâmica em sítios rasos (acampamentos conchíferos) e 
o desenvolvimento da pesca como atividade primordial de subsistência em sambaquis.

Além de seu aspecto morfológico, os sambaquis também têm destaque na pesquisa 
arqueológica da faixa litorânea do Sudeste e Sul do Brasil por conservarem, em suas 
camadas, remanescentes de diferentes naturezas, como vestígios faunísticos, botânicos, 
líticos e cerâmicos, sendo esses últimos mais comuns em outros contextos (DEBLASIS 
et al., 2007; LIMA, 2000).

Nesse sentido, a zooarqueologia atua em uma perspectiva muito mais cultural do 
que zoológica ou ecológica, norteada na importância cultural que tem a fauna para o 
comportamento humano, buscando avaliar as mudanças na subsistência, nas estratégias 
adaptativas e na evolução cultural como mecanismos de adaptação (OLSEN; OLSEN, 
1981; TERREROS, 2013). A zooarqueologia é uma área de caráter multidisciplinar em 
que são essenciais conhecimentos de zoologia, ecologia, paleontologia, arqueologia 
e antropologia, o que permite analisar os remanescentes faunísticos resgatados em 
contexto arqueológico (JACOBUS, 2004; REITZ, WING, 1999; ROSA, 2008).

Vale destacar que diversos trabalhos foram desenvolvidos em sítios arqueológicos 
do Litoral Norte do Rio Grande do Sul a partir de uma abordagem zooarqueológica. 
No  município de Torres, Jacobus e Chavez Gil (1987), Gazzaneo, Jacobus e 
Momberger  (1989) e Rosa (1996) realizaram estudos sobre a arqueofauna do sítio 
RS-LN-201, onde  se destacam moluscos e peixes-ósseos marinhos, sendo mais 
frequentes os peixes Ariidae (bagre), Micropogonias furnieri (corvina) e Pogonias cromis 
(miraguaia). Hilbert (2011) se ocupou dos remanescentes ictiológicos dos sítios Recreio 
e Itapeva (também no município de Torres). Dorva, no município de Três Cachoeiras, 
relacionou as espécies de peixes com os artefatos de pesca, sendo as espécies mais 
comuns nos registros Genidens sp. (bagre), Micropogonias furnieri (corvina), Menticirrhus sp. 
(papa-terra), Pogonias cromis (miraguaia) e Mugil sp. (tainha). No município de Arroio 
do Sal, foram realizados estudos sobre os vestígios do sítio RS-LN-285, com diversos 
moluscos marinhos, principalmente Amarilladesma mactroides (marisco-branco) e os 
peixes-marinhos Genidens sp. (bagre), Epinephelus sp. (mero), Cynoscyon sp. (pescada) 
e Micropogonias furnieri (corvina) (FERRASSO; ROGGE; SCHMITZ, 2013). Sobre 
a arqueofauna do sítio RS-LN-279, destacam-se, com maior representatividade, 
Amarilladesma mactroides (marisco-branco), Genidens sp. (bagre), Menticirrhus sp. 
(papa-terra), Micropogonias furnieri (corvina) e Mugil sp. (tainha) (FERRASSO; SCHMITZ, 
2015); além da análise de remanescentes conquiliológicos do sítio RS-LN-312, com alta 
predominância e diversidade de moluscos marinhos, sobretudo do bivalve marinho 
Amarilladesma mactroides (marisco-branco) (FERRASSO; FIORENTIN; SCHMITZ, 2016) 
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e análise sobre a arqueofauna do sítio RS-AS-01, em que se destaca o molusco bivalve 
Amarilladesma mactroides (marisco-branco) e os peixes-marinhos Genidens sp. (bagre), 
Pogonias cromis (miraguaia), Menticirrhus littoralis (papa-terra) e Micropogonias furnieri 
(corvina) (RICKEN et al., 2016). Também merecem destaque o estudo sobre remanescentes 
de pinípedes (lobos e leões-marinhos) em cinco sítios do Litoral Norte, quatro em 
Arroio do Sal (RS-LN-285, RS-LN-279, RS-LN-312 e RS-LN-319) e um em Xangri-lá 
(RS-LN-19). Ali, os mais frequentes são Actocephalus sp. (lobo-marinho) e Otaria flavescens 
(leão-marinho) (FERRASSO et al., 2021). Em sua tese, Ricken (2015) explora aspectos 
relacionados à pesca em dois sítios de caçadores-coletores em abrigos sob rocha: um na 
bacia do rio dos Sinos (RS-S-327) e um na bacia do rio Caí (RS-C-61/Pilger), e, no sítio 
RS-AS-01, um sambaqui na praia Paraíso, localizado em Arroio do Sal/RS. Wagner, Silva 
e Hilbert (2020) discutem o processo de ocupação do sambaqui do Recreio, Litoral Norte 
do Rio Grande do Sul, a partir de uma abordagem multidisciplinar na qual se capta o 
modo de assentamento e diferentes estratégias de pesca.

Integrado na perspectiva zooarqueológica, as análises dos remanescentes de 
vertebrados do sítio RS-LN-312 (Marambaia 1) buscaram compreender como se configuram 
as interações entre esses antigos habitantes e o ambiente de implantação do sítio.

MATERIAIS E MÉTODOS

A arqueologia é uma ciência norteada pela compreensão dos aspectos e elementos 
da história humana no passado (RENFREW, BAHN, 1993). Na perspectiva arqueológica, 
a análise de remanescentes faunísticos associados ao contexto humano fica a encargo da 
zooarqueologia, que dispõe de métodos e critérios específicos para obter informações 
que contribuem na elaboração de inferências acerca de determinados aspectos do 
comportamento humano.

A prospecção do sítio ocorreu durante o projeto Arroio do Sal: a ocupação indígena 
pré-histórica no Litoral Norte do Rio Grande do Sul, sendo que os detalhes a respeito da 
área e dos sítios arqueológicos podem ser consultados em Rogge e Schmitz (2010). Entre 
os 61  sítios registrados na área (Mapa 1), o RS-LN-3122 se destaca por seu tamanho, 
com uma altura aproximada de 3,5 m, uma área de cerca de 2.000 m2, na qual se 
evidencia, desde a superfície, uma matriz conquiliológica, sobretudo, de marisco-branco 
(Amarilladesma mactroides).

O sítio está assentado a cerca de 600 m da atual linha de costa, logo atrás de uma 
primeira barreira de dunas, sendo a praia um ambiente imediatamente acessível e onde 
é possível captar recursos essenciais na manutenção do modo de vida daquela tradição 
cultural. As características do sítio, estratigrafia, datação obtida e localização são evidências 
compatíveis com as descrições relacionadas ao povo sambaquiano. Imediatamente em 
sentido contrário, para o interior, há um rosário de banhados e pequenas lagoas, também 
facilmente acessível.

2 Os remanescentes de invertebrados da arqueofauna desse sítio foi objeto de análise realizada por 
Ferrasso, Fiorentin e Schmitz (2016). O sítio se destaca entre os demais por ser um dos maiores 
registrados na área, detalhes de seu tamanho podem ser consultados em Rogge e Schmitz (2010).
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Mapa 1. Localização da área de pesquisa no município de Arroio do Sal/RS e a localização do 

sítio RS-LN-312 (área tracejada no mapa).

Fonte: Elaboração de J. H. Rogge (2022).

Os remanescentes foram triados e analisados no Laboratório de Zooarqueologia do 
Instituto Anchietano de Pesquisas da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). 
Na identificação das estruturas anatômicas, utilizaram-se para comparação exemplares 
da coleção osteológica de referência do laboratório, bem como as bibliografias de 
Hildebrandt e Goslow (2006), Romer e Parsons (1985), Olsen (1968), Kasper  (1980), 
Pérez-Garcia (2003), L’Heurex e Borella (2011), Sepúlveda (2013) e Loponte (2004). 
Com ênfase nos peixes, foram consultados os trabalhos de Corrêa e Vianna (1992-1993), 
Abilhôa e Corrêa (1992), Rossi-Wongtschowski et al. (2016), Figueiredo (1977), 
Figueiredo e Menezes (1978, 1980, 2000), Menezes e Figueiredo (1980, 1985) e Britski, 
Silimon e Lopes (1999).
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Para mensurar quantitativamente os remanescentes, aplicou-se dois índices de 
abundância taxonômica.

O índice de NISP (number of identified specimens), denominado número de remanescentes 
identificados anatomicamente e taxonomicamente, corresponde ao total de remanescentes 
identificados a um dado táxon em um determinado nível taxonômico, tratando-se de 
uma unidade quantitativa observacional. Nesse caso, o elemento anatômico quantificado 
pode ser tanto um remanescente ósseo completo quanto um fragmento, aplicável de 
mesma forma a outros remanescentes, como dentes, chifres ou conchas (JACOBUS, 
2004; LYMAN, 1994a, 1994b; MENGONI-GOÑALONS, 1999, 2010; REITZ; WING, 
1999). Em outras palavras, seria um valor de abundância de remanescentes identificados 
como pertencentes a um dado táxon.

O MNI (minimum number of individuals), ou número mínimo de indivíduos, corresponde 
a uma unidade analítica derivada estimada por meio do elemento anatômico mais 
abundante de um táxon em uma arqueofauna, sendo um valor de abundância do número 
de indivíduos identificados como pertencentes a um dado táxon. Para seu cálculo, 
considerou-se a sua lateralidade (direito ou esquerdo) e o grau de fusão de epífises 
( JACOBUS, 2004; LYMAN, 1994a, 1994b; MENGONI-GOÑALONS, 1999, 2010; 
REITZ, WING, 1999).

Sob uma perspectiva tafonômica, na qual buscam-se os traços antrópicos 
que agiram sobre os remanescentes, tomou-se como referência os trabalhos de 
Lyman  (1994b), Reitz e Wing (1999), Mengoni-Goñalons (1999, 2010) e Moreno-
Garcia, Davis e Pimenta (2003). Marcas de queima foram avaliadas segundo critérios 
macroscópicos de Shipman, Foster e Schoeninger (1984), nos quais temos cinco estágios 
de carbonização dos ossos: 1º) 20-185°C, com a coloração amarelada; 2º) 225-400°C, 
estágio de coloração marrom; 3º) 440-525°C, de cor preta a preta-azulada; 4º) 545-870ºC, 
coloração branca-azulada-cinza; 5º) 870-940°C, coloração branca, semelhante a 
um giz. Também foram avaliadas as mudanças de coloração em relação a uniformidade da 
mudança de cor com base em Buikstra e Swegle (1989), em que as queimas uniformes, 
ou não uniformes, indicam a exposição das partes anatômicas ao fogo, com a presença 
de tecidos moles (músculos, nervos, pele etc). De maneira complementar, analizaram-se 
macroscopicamente os remanescentes de invertebrados, sobretudo Amarilladesma 
mactroides, bancando-se por indícios de algum tipo de manipulação antrópica. Optou-se 
aqui por investigar as modificações que estão associados à ação humana, não sendo 
considerados aspectos naturais.

RESULTADOS

Em duas faces da área do sítio, realizaram-se duas prospecções de 2 × 1 m 
cada (Quadrículas 1 e 2), sendo que o material em análise provém da Quadrícula 2, 
que  mostrou uma estratigrafia complexa, com profundidade de 2 m. O material foi 
escavado por camadas deposicionais naturais, sendo estabelecidas catorze camadas, 
entre as quais, a Camada 13 foi datada em 3.050 ± 40 A.P. (Beta-247954). Na área ampla 
da quadrícula do material faunístico, obteve-se, com peneiramento in situ, em crivo de 
5 mm, com a seleção em que se excluiu na coleta em campo, charneiras e fragmentos 
de Amarilladesma macroides. Em uma borda da mesma quadrícula, estabeleceu-se uma 
amostragem de 0,30 × 0,30 m, com a coleta integral de sedimentos e remanescentes, 
regulado por camadas naturais.
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Figura 1. Sítio RS-LN-312: perfil estratigráfico exposto pela Quadrícula 2 (2 × 1 m).

Fonte: Elaboração nossa.

Com base na composição faunística identificada na arqueofauna do sítio, e na 
configuração expressa pelos dados, se verifica um evidente predomínio de peixes entre 
o conjunto de táxons (Gráfico 1 e Tabelas 1 e 2).

Gráfico 1. Sítio arqueológico RS-LN-312: abundância taxonômica (NISP) 

das espécies por grupo vertebrado.

Fonte: Elaboração nossa.
MAR: marinho.
AGD: água-doce.
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Os resultados obtidos sob a arqueofauna (Gráfico 1 e Tabela 1) corroboram com 
essa inferência e demonstraram a presença diversificada de fauna, subdivididas em cinco 
grandes grupos de vertebrados. Notadamente, o grupo com a maior representatividade 
de NISP e MNI cabe aos peixes, em especial os peixes-ósseos-marinhos, peixes-
cartilaginosos e de água-doce, que ocorrem em menores proporções. Anfíbios, répteis, 
aves e mamíferos ocorrem de forma mais discreta na amostra analisada.

Em linhas gerais, relacionado aos peixes marinhos, temos espécies com ocorrência 
em águas rasas da plataforma continental, com táxons relativamente frequentes, e espécies 
com valor comercial na atualidade. Se destacam entre as espécies identificadas com um 
maior MNI o Genidens sp. (bagre), Pomatomus saltatrix (enchova), Micropogonias furnieri 
(corvina) e Mugil sp. (tainha). O grupo dos peixes-ósseos perfazem mais de 90% do NISP 
total obtido sob os remanescentes de vertebrados, evidenciando assim que a captura de 
pescados foi uma atividade desenvolvida de forma sistemática pelos antigos habitantes 
do sítio. Espécies de água-doce correspondem a 0,12% do NISP total, indicando que a 
atividade de pesca não se restringiu somente à praia, ocorrendo de forma mais eventual 
em ambientes de água-doce.

Os fragmentos dos peixes se distribuem por todas as camadas, sendo sempre os 
remanescentes mais abundantes, estando representados distintas partes do esqueleto 
(como ossos operculares) e fragmentos axiais (vértebras) e das extremidades (nadadeiras). 
Através da análise macroscópica, verificou-se que predominam na amostra fragmentos 
ósseos de tamanho pequeno, em geral de 1,5 × 1,5 cm (Figura 2), característica também 
verificada por Ferrasso e Schmitz (2015) para o sítio RS-LN-279 (Mapa 1), também 
localizado no Litoral Norte do Rio Grande do Sul.

Os anfíbios ocorrem de maneira muito discreta, com um MNI de 2, 
na Camada 6, isto é, no final da ocupação. Entre os répteis, têm-se, ao menos, duas espécies, 
o jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) e uma tartaruga (Chelidae). O Caiman 
latirostris é uma espécie ligada a ambientes aquáticos, tem em média 2 m de comprimento 
e sua presença na arqueofauna foi identificada por meio de um fragmento de púbis e 
um osteoderma na Camada 11, sugerindo uma possível coleta em um momento do 
início da ocupação.

As aves têm uma baixa representatividade, com um NISP de 6, na Camada 11. 
Os mamíferos estão representados por espécies marinhas (Cetacea e Arctocephalus sp.) 
e espécies terrestres (Cervidae e Ctenomys), sendo o tuco-tuco (Ctenomys sp.)3 uma espécie 
fossorial e possivelmente intrusiva no registro arqueológico, ocorrendo dentes molares 
nas Camadas 12 e 13. O Cervidae (veados) está representado por fragmento de metacarpo 
e patela na Camada 7 e um dente molar Camada 10.

Considerando a arqueofauna tafonomicamente para traços associados à ação 
humana, foi identificada incidência de marcas de queima, sobretudo de coloração 
preta, sob fragmentos ósseos, e, nesse caso, se analisou também os remanescentes de 
invertebrados, em que também se identificou marcas de queima (Tabela 2).

Sendo as marcas de queima o aspecto mais recorrente, e comparando com base em 
Shipman et al. (1984), temos cinco estágios ao expor elementos ao fogo: 1º) em 20-185°C, 

3  O tuco-tuco (Ctenomys sp.) é um roedor de porte mediano a pequeno, que tem por hábito escavar 
galerias subterrâneas onde busca refúgio e segurança, saindo destas galerias eventualmente para 
forragear, por ter este hábito escavador e fossorial sua presença em sítios arqueológicos muitas 
vezes se caracteriza como intrusiva, podendo ser posterior a ocupação humana.
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apresenta coloração amarela; 2º) com 225-400°C, estágio coloração marrom; 
3º) em 440-525°C, coloração preta, negra-azulada; 4º) de 545-870°C, coloração branca-
azulada-cinza; 5º) em 870-940°C, estágio com coloração branca, semelhante a um giz.

Considerando ainda o exposto em Buikstra e Swegle (1989), com seu experimento 
em que buscam compreender mudanças de coloração em elementos ósseos (frescos, 
secos, com carne, descarnados), observou-se que a coloração uniforme ocorre somente 
em ossos totalmente descarnados, sendo que ossos com carne proporcionam coloração 
desigual na superfície óssea.

Figura 2. Sítio RS-LN-312: remanescentes faunísticos com marcas de queima, ambos na cor preta.

Quadrícula 2 (2 × 1m), Camada 9.

Fonte: Elaboração nossa.

Em nossa amostra, acerca dos invertebrados, predominou marcas de queima de 
cor preta, em charneiras de Amarilladesma mactroides (marisco-branco), com 5,58% do 
total, sendo esse com maior representatividade. No grupo dos peixes-ósseos ocorre 
maior incidência de fragmentos com coloração preta, contabilizando mais de 90% dos 
remanescentes com essas marcas (Tabela 2), e, em menor proporção, ocorrem ossos 
calcinados, com um NISP de 93.

Em um fragmento de costela de peixe-ósseo, identificou-se uma marca de corte, 
com dois cortes paralelos, com perfil de corte em V, observado em um osso com cor preta, 
ou calcinado. Para a Camada 7, identificou-se um fragmento de diáfise de mamífero com 
2,2 cm de comprimento, fraturada ao meio no sentido do diâmetro, serrado e polido nas 
extremidades, assemelhando-se a uma “conta de colar”, com as marcas de polimento bem 
finas, deixando a peça com uma aspereza muito suave. Esse conjunto de características, 
com marcas de queima e marcas de corte, são os traços associados à ação antrópica, 
sugerindo haver algum espaço com fogueira, com exposição dos animais ao fogo, 
sugerindo cocção, tanto dos invertebrados quanto dos vertebrados, havendo ainda algum 
tipo de manuseio, como sugerem as marcas de corte em osso de peixe e de mamífero. 
A estratigrafia do sítio mostra que, predominantemente nas Camadas 9 e 11, ocorre a 
presença de sedimentos escuros, ao longo de toda a estratigrafia exposta, que pode ser 
indício de fogueiras.



REVISTA DE ARQUEOLOGIA VOLUME 36  N. 3   SETEMBRO-DEZEMBRO  2023  221-239

Abordagem zooarqueológica dos remanescentes de vertebrados  |  Suliano Ferrasso 231

As marcas de queima observadas nos remanescentes analisados apresentam 
a coloração preta, de acordo com o descrito no estágio três por Shipman, Foster e 
Schoeninger (1984), com a exposição sugerida a temperaturas entre 400°C a 525°C. 
Outro aspecto observado em grande parte dos remanescentes foi que a superfície 
tinha uma coloração preta desigual, estando parte com coloração preta e parte com 
coloração normal. Comparando com o descrito por Buikstra e Swegle (1989), elementos 
ósseos que apresentam, na hora de sua exposição ao fogo, partes de tecidos moles, 
como músculos, nervos, gordura, peles, ficariam então com uma coloração desigual ao 
longo da sua superfície.

Considerando o proposto por Moreno-Garcia, Davis e Pimenta (2003), 
os remanescentes ósseos com marcas de corte e queima permitem inferir a associação 
desses com atividades humanas, e que essas marcas seriam evidências robustas de 
manipulação por ação antrópica.

DISCUSSÃO

A posição do sítio em um ambiente cercado por ambientes aquáticos evidência, 
dentro da perspectiva explorada por Silva e Gaspar (2022), que o desenvolvimento e 
estabelecimento daquela tradição cultural está fortemente vinculado aos “aquatórios”, 
espaços que oferecem recursos para a manutenção do estilo de vida do povo sambaquiano, 
além de atuarem como potencializadores de integração com outras áreas, formando uma 
rede comunitária de cooperação ou disputa.

A partir da abordagem e considerando a configuração obtida sob os resultados, 
constata-se que os antigos habitantes do sítio RS-LN-312 selecionaram um ponto 
estratégico para o assentamento do sítio, em local com rápido acesso a hábitats aquáticos. 
Recorriam sobretudo ao ambiente marinho, com a coleta de marisco na beira da 
praia e a captura de peixes em águas rasas, explorando áreas nas adjacências do sítio, 
onde desenvolveriam seu estilo de vida fortemente vinculado a ambientes aquáticos.

Figura 3. Localização do sítio RS-LN-312.

Logo à sua frente (ponto azul), o Atlântico. No sentido do interior, área de banhado. Logo atrás do sítio 

(área circundada em vermelho), mais ao interior, a lagoa Itapeva.

Fonte: Elaboração nossa a partir do Google Maps.
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Dados expostos por Figuti (1993, 1998), para sítios do litoral de São Paulo, 
demonstram que os sambaquianos exploravam de forma ampla os ambientes aquáticos, 
sobretudo através da pesca, demonstrando domínio nesse tipo de captação de 
recursos. Em  seu trabalho, Ricken et al. (2016), utilizando fórmulas de regressão para 
estimar o tamanho corporal de Genidens sp. (bagre), Menticirrhus littoralis (papa-terra) e 
Micropogonias furnieri (corvina) a partir dos otólitos de um sítio arqueológico de Arroio 
do Sal/RS, observaram a possibilidade de haver o emprego de redes na técnica de pesca 
a partir do tamanho padronizado das espécies abordadas. Essa relação com o ambiente 
aquático, onde os sambaquieiros captavam os recursos faunísticos, também é observada 
em Ferrasso, Fiorentini e Schmitz (2016) na análise de fauna de invertebrados obtida 
nas escavações do sítio RS-LN-312, com 25 espécies identificadas de gastrópodes e 
bivalves, sendo vinte espécies marinhas, com amplo predomínio do bivalve Amarilladesma 
mactroides (marisco-branco), com um MNI de 33.488, evidenciando a forte ligação 
daquele grupo cultural com o ambiente marinho. O trabalho de Ricken (2015) evidencia 
que a pesca também exerceu um papel relevante na economia de caçadores-coletores de 
abrigos sob rocha do interior — embora sugerisse também a pesca como uma atividade 
não especializada —, identificando espécies de água-doce de comportamento migratório.

Considerando os aspectos expostos por Zedeño (1997), as relações entre uma 
população e um território refletem a história das interações de uma sociedade dentro 
de uma paisagem natural. O resultado no estabelecimento de um território formará um 
complexo de unidades espaciais, e, entre a ampla gama de informações a serem observadas, 
a análise de remanescentes alimentares podem trazer indícios sobre a extensão e uso de 
espaços que vão formar unidades dentro do território.

Wagner (2022), partindo de uma abordagem histórica da ocupação humana no 
Litoral Sul do Brasil, sugere que, a partir de 5 mil anos A.P., há uma intensificação na 
presença humana no litoral Atlântico, uma vez que o número de sítios datados daquele 
período, ou mais recentes, é substancialmente maior em comparação aos sítios mais 
antigos. Também considerando uma abordagem histórica e buscando caracterizar a 
ocupação na região da Laguna Santa Marta, no Litoral Sul de Santa Catarina, Kneip, 
Farias DeBlasis  (2018) verificam um padrão de territorialidade dinâmico e de longa 
permanência, desde 7.500 até 900 A.P. Estabelecendo uma cronologia de ocupação na 
área dividida em quatro fases consecutivas, sendo na primeira se observa um número 
crescente de sítios ativos, desde 7.500 a 4.500 A.P. No segundo período, 4.500 a 
3.000 A.P., há um período de estabilização. No terceiro momento, 3.000 a 2.100 A.P., 
observa-se que o número de sítios ativos começa a diminuir. Por último, os sítios vão se 
tornando raros, em 2.100 a 900 A.P., culminando em que não se capta mais a presença 
ativa daquela cultura.

Contextualizando o sítio RS-LN-312, datado em 3.050 ± 40 A.P., nessa perspectiva 
de ocupação relacionada à presença da cultura sambaqui com o Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, entendido como uma área contígua do Litoral Sul de Santa Catarina, 
verifica-se que o início da ocupação no sítio ocorre concomitante à estabilização 
observada no terceiro momento, com base no trabalho de Kneip, Farias DeBlasis (2018). 
Considera-se, nesse caso, que o início da construção daquele sambaqui ocorreu em um 
momento no qual as estratégias de exploração dos ambientes costeiros, compostos por 
complexos lagunares, estão consolidadas, permitindo um amplo aproveitamento dos 
recursos disponíveis.
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Tabela 1. Sítio Arqueológico RS-LN-312.

Quadrículas 30 × 30 cm (coleta total) e 2 × 1 m (coleta seletiva). Vertebrados identificados e suas 
representatividades com NISP e MNI.

Quadrículas 30 × 30 cm 2 × 1 m Total/% Total/%

Táxons NISP MNI NISP MNI NISP % MNI %

Peixes-cartilaginosos

Elasmobranchii 42 – 48 – 90 0,260 1 0.58

Myliobatidae 13 1 – – 13 0,038 1 0.58

Myliobatis sp. 21 2 – – 21 0,061 1 0.58

Squatinidae – Squatina sp. 5 2 – – 5 0,014 2 1.17

Peixes-ósseos

Actinopterygii 32139 – 1482 – 33621 97,016 1 0.58

Peixes-ósseos/marinhos

Siluriformes – – 4 1 4 0,012 1 0.58

Genidens sp. 551 61 102 13 653 1,884 74 43.27

Perciformes 3 2 2 – 5 0,014 2 1.17

Serranidae 1 1 – – 1 0,003 1 0.58

Pomatomus saltatrix 3 3 2 1 5 0,014 4 2.34

cf. Epinephelus sp. 6 3 – – 6 0,017 3 1.75

Sciaenidae 35 8 3 2 38 0,110 10 5.85

Menticirrhus sp. 21 14 – – 21 0,061 14 8.19

Micropogonias furnieri 6 5 8 6 14 0,040 11 6.43

Pogonias cromis – – 1 1 1 0,003 1 0.58

Mugil sp. 9 6 7 4 16 0,046 10 5.85

Trichiurus lepturus 1 1 – – 1 0,003 1 0.58

Trachinotus sp. 2 1 – – 2 0,006 1 0.58

Peixes-ósseos/água-doce

Symbranchus marmoratus – – 5 2 5 0,014 2 1.17

Rhamdia sp. 4 2 – – 4 0,012 2 1.17

Loricariidae 6 3 3 1 9 0,026 4 2.34

Cichlidae 1 1 1 1 2 0,006 2 1.17

cf. Geophagus sp. 5 3 – – 5 0,014 3 1.75

Crenicichla sp. 4 2 1 1 5 0,014 3 1.75

Hoplias malabaricus 12 3 1 1 13 0,038 4 2.34

Anfíbios

Anura 5 2 – – 5 0,014 2 1.17

Répteis

Testudines 1 1 1 1 2 0,006 2 1.17

Chelidae 1 1 1 1 2 0,006 2 1.17

Caiman latirostris – – 1 1 1 0,003 1 0.58

Aves

Aves 6 – – – 6 0,017 1 0.58

continua...
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Quadrículas 30 × 30 cm 2 × 1 m Total/% Total/%

Táxons NISP MNI NISP MNI NISP % MNI %

Mamíferos

Mammalia 34 – 30 – 64 0,185 1 0.58

Cetacea – – 4 1 4 0,012 1 0.58

Otariidae – – 4 1 4 0,012 1 0.58

Arctocephalus sp. – – 1 1 1 0,003 1 0.58

Cervidae – – 3 2 3 0,009 2 1.17

Rodentia – – 1 1 1 0,003 1 0.58

Ctenomys sp. 2 1 – – 2 0,006 1 0.58

Total 32939 129 1716 43 34655 100,00 171 100

Indeterminado 83 – 65 – 148

OsteodermasOsteodermas
Répteis

Testudines 11 – 6 – 17

Chelonidae – – 2 – 2

Caiman latirostris – – 1 – 1

Fonte: Elaboração nossa.

Tabela 2. Sítio Arqueológico RS-LN-312: aspectos tafonômicos associados à ação antrópica nos 
táxons das Quadrículas 2 × 1m e 30 × 30cm.

Os valores mensurados correspondem ao NISP de cada táxon, em que foram observados alteração 
térmica (A.T.) de cor preta e calcinados (Cal.) de cor cinza-esbranquiçado.

Quadrículas 30 × 30 cm 2 × 1m
Total %

Tafonomia A.T. Cal. A.T. Cal.

Táxons invertebrados

Gastrópodes-marinhos

Buccinanops duarteiBuccinanops duartei 34 – 11 – 45 1,26

Olivancillaria contortuplicata 5 – 2 – 7 0,20

Olivancillaria urceus – 1 – 1 0,03

Olivancillaria auricularia 4 – 7 – 11 0,31

Bivalves-marinhos

Crassostrea rhizophorae 1 – – – 1 0,03

Mesodesma mactroides 200 – – – 200 5,58

Donax hanleyanus 12 – – – 12 0,33

Bivalves-água-doce

Anodontites sp. – 1 – 1 0,03

Crustáceos-marinhos

Callinectes cf. sapidus 2 – – – 2 0,06

Tabela 1. Continuação

continua...
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Quadrículas 30 × 30 cm 2 × 1m
Total %

Tafonomia A.T. Cal. A.T. Cal.

Táxons vertebrados

Peixes-cartilaginosos

Elasmobranchii 3 – 8 – 11 0,31

Peixes-ósseos

Actinopterygii 2812 89 257 4 3163 88,23

Peixes-ósseos/marinhos

Siluriformes – 1 – 1 0,03

Genidens sp. 66 – 14 – 80 2,23

Perciformes – 1 – 1 0,03

Pomatomus saltatrix 2 – – – 2 0,06

cf. Epinephelus sp. 1 – – – 1 0,03

Sciaenidae 6 – 1 – 7 0,20

Micropogonias furnieri – – 3 – 3 0,08

Mugil sp. 1 – 1 – 2 0,06

Peixes-ósseos/água-doce

Symbranchus marmoratus – – 1 – 1 0,03

Loricariidae 3 – – 3 0,08

Cichlidae – – 1 – 1 0,03

Crenicichla sp. 1 – 1 – 2 0,06

Répteis

Testudines 1 – 1 – 2 0,06

Aves

Aves 1 – – – 1 0,03

Mamíferos

Mammalia 7 – 14 – 21 0,59

Cetacea – – 3 – 3 0,08

Total 3162 89 329 4 3585 100

Indeterminado 11 – 3 – – –

OsteodermasOsteodermas

Répteis

Testudines 1 – 1 – 2 –

Fonte: Elaboração nossa.
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